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LITERATURA BRASILEIRA 

PÚLPITO 
RIBALTA 

Hélio Lopes 

O sermão constituía um 

espetáculo não apenas 

P para os ouvidos, mas 

também para os olhos. Se Mon- 

te Alverne condena o auditó- 

rio por transformar a igreja 

em salão profano, o clero não 

ficava imune á culpa. As ceri- 

mônias religiosas, perdida a sa- 

cralidade do ritual, nada mais 

ofereciam que o pretexto de 

ura ajuntamento festivo do po- 

vo. Não apenas a nave se fa- 

zia platéia. O presbitério mu- 

dava-se em palco e o púlpito 

em rlbalta. E' curioso obser- 

var as relações entre nosso 

pregador e o entusiasmo nas- 

cente pelo teatro. 

Não faltaria á formação in- 

telectual de Monte Alverne 

um tanto quanto de conheci- 

mento do teatro. 

Se aceitarmos o convívio, 

ainda que por tempo reduzido, 

de Monte Alverne com Silva 

Alvarenga, teremos já em sua 

juventude o primeiro contacto 

com um homem interessado 

vivamente na arte cênica pois 

que "procurou mesmo culti- 

var a arte dramática no Bra- 

sil, promovendo com seus 

amigos um teatro de amado- 

res. Por aí. queria antes julgar 

êstes ensaios para em seguida 

representar os trabalhos mais 

felizes no teatro publico da 

capital. Embora numerosas en- 

tre estas peças tenham obtido 

sucessos, nenhuma chegou a 

ser publicada e os nomes dos 

seus autores caíram no olvi- 

do" (1). 

Acreditamos que no claustro, 

para onde entrou aos quinze 

anos, já morrera, nem as con- 

dições mais dos tempos o per- 

mitiam, o costume das encena- 

ções sacras. Nem no Rio e 

menos ainda em São Paulo. E* 

no seu regresso á Côríe que 

poderemos encontrá-lo, de no- 

vo, relacionado com pessoas 

ligadas ao palco e com um cli- 

ma de maior intensidade tea- 

tral criado com a chegada do 

Príncipe Regente. 

Monte Alverne, ainda neste 

plano, v vive um período de 

transição. Parte do momento 

em que se formaram as bases 

do verdadeiro teatro nacional 

até a fundação cora a estréia 

de "Antônio José", tragédia 

de Gonçalves de Magalhães 

(1838). Mas, já a esta data, fa- 

zia dois anos que abandonara 

as suas atividades impelido pe- 

la cegueira ao silêncio (1836). 

Três figuras, das principais, 

ligadas ao teatro são íntimos 

amigos seus: Gonçalves de Ma- 

galhães, Araújo de Pôrto-Ale- 

gre e Macedo. Não consegui- 

mos averiguar a verdade sôbre 

o que se diz a respeito de João 

Caetano: que ia ouvir as pre- 

gações de Monte Alverne pa- 

ra aprender a declamar. O 

certo é que o frade reputava 

de máxima importância a elo- 

cuçào do discurso. Sobrepunha- 

se mesmo á palavra escrita 

(2). E possuía os dotes físicos 

para impressionar os ouvintes: 

alta estatura, olhos grandes, 

voz forte, flexível, de vibração 

metálica. "Declamava com ên- 

fase, como quem tão farta- 

mente sentia o que dizia, acen- 

tuando bem as sílabas, que 

ecoavam de modo tal que uma 

só se não perdia. Seus movi- 

mentos, cuidadosamente estu- 

dados, eram sempre precisos, 

largos e majestosos; e tão su- 

blime dominava o púlpito, que 

seu olhar Inspirado impunha 

silêncio, e não se pode imagi- 

nar mais perfeito modêlo de 

orador sacro" (3). E* como 

no-lo retrata Magalhães. 

Diante dêsse testemunho 

não é Inadmissível que em 

Monte Alverne, João Caetano 

visse "um admirável artista 

dramático", buscasse c achas- 

se o que aprender. Deviam 

mesmo ser bons amigos pela 

privança que havia entre êles, 

como testemunha Melo Morais 

Filho (4). Era a aproximação 

do púlpito e da ribalta. 

Devido á íntima amizade 

que unia Magalhães a Monte 

Alverne, com bastante probabi- 

lidade podemos supor que o 

discípulo tenha mostrado ao 

mestre o seu "Antônio José 

ou O Poeta e a Inquisição" de 

1839 e recebido alguma suges- 

tão, reconhecendo-lhe não 

«penas autoridade, mas ainda 

Interêsse sem o que não se 

explicariam, em parte, as por- 

menorizadas noticias que, so- 

bre as novidades teatrais, re- 

cebera em Paris e lhe trans- 

mitira (5). 

Que Monte Alverne conheces- 

se algumas obras de teatro 

sabemo-lo através das "Consi- 

derações" escritas a respeito 

do poema "Confederação dos 

Tamoios". Cita, de modo geral, 

Schiller, Shakespeare, Corneil- 

le, Crébillon, Maffei, Voltaire 

e, mais claramente, Racine e 

Eurípides. 

De Schiller provavelmente 

tomaria conhecimento de "Os 

Salteadores" e "Guilherme 

Tell", que eram representados, 

em seu tempo, no Rio; conhe- 

ceria Shakespeare através das 

adaptações de Ducis, freqüen- 

tes nos palcos cariocas; de 

Maffei, "Mérope"; de Corneil- 

le, "Cina" e "Cid"; de Voltai- 

re e Crébillon não podemos er- 

guer suposição nenhuma, sal- 

vando-se, talvez, "Zaire", a 

mais popular tragédia de Vol- 

taire. Impressiona verificar 

como em princípios do século 

passado tanto Voltaire como 

Crébillon gozassem de vasto 

prestígio. Monte Alverne che- 

ga a dar-lhes Racine como ri- 

val! Mas, este érro de vi- 

são não era apenas nosso. 

Garrett não se queixava que, 

era Portugal, perdessem tem- 

po "escritores de bom talento 

a traduzir Racine, Voltaire, 

Crébillon e Amaud" (6)? 

"Andrômaca" parece ter ri- 

do a tragédia raciniana pre- 

ferida de Monte Alverne. Lem- 

bra-a três vêzes. Na primeira, 

compara Iguaçu, heroína do 

poema de Magalhães, a Her- 

mione: "Os amores honestos 

de Iguaçu... não ofuscam os 

amores infrenes de Hermione 

nara Pirro, hábilmente traça- 

da "Hécuba" que terá conheci- 

do através de traduções lati- 

nas ou francesas que lhe terão 

vindo, quem sabe, através dos 

árcades. Os conhecimentos de 

grego que, por acaso, tivesse, 

não lhe seriam suficientes pa- 

ra se arrojar á leitura do ori- 

ginal (9). 

Nenhum dos tcatrólogos ro- 

mânticos franceses lhe chegou 

ao conhecimento, ou lhe des- 

pertou o interêsse. Como tam- 

bém não foram seguidos por 

nenhum de nossos poetas da 

primeira fase. Haja vista Ma- 

galhães e Gonçalves Dias. 

Quando Dumas e Victor Hugo 

chegam aos palcos' brasileiros, 

já Monte Alverne está impossi- 

bilitado, completamente, de 

abrir um livro. Esses nomes 

de trágicos, que arrola nas 

"Considerações", são restos de 

memória de remotas leituras. 

E o pregador? Seria de es- 

perar, e sem estranheza, que 

o pregador incondicionalmen- 

te condenasse os espetáculo» 

teatrais. Estaria seguindo ape- 

nas os ditames sob os quais 

se formou e a mentalidade 

muito própria da época. 

Ainda que houvesse exceções, 

negros, crioulos e meretrizes 

é que formavam o elenco das 

peças e ainda que desde o sé- 

culo anterior se reconhecesse 

no teatro um meio educativo 

do povo, as prevenções afas- 

tavam as pessoas de maior con- 

sideração. O aparecimento da 

Corte modificou, a êsse respei- 

to, era muito, os hábitos de 

então. A sociedade carioca 

aderia gostosamente ao amor 

de D. João VI pelo teatro. Não 

tanto pelo espetáculo cênico, 

mas pela reunião social que o 

espetáculo favorecia. J. Galan- 

te de Souza, citando Schlich- 

thorst, recorda como os espec- 

tadores davam as costas á ce- 
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Monte Alverne 

dos pelo trágico francês, rival 

de Crébillon e de Corneille, e 

que se tornavam ainda mais 

poéticos com os ciúmes de An- 

drômaca, preferida pelo rei do 

Epiro" (7)? E mais adiante, 

"Ouvindo o cântico saudoso da 

índia... escuto os gritos la- 

mentosos de Andrômaca sepa- 

rando-se do espôso, que se ar- 

rancava de seus braços para 

voar ás margens do Escaman- 

dro em defesa da sua pátria... 

recordel-roe, involuntáriamen- 

te, da espôsa de Heitor, cujas 

desgraças imortalizaram a pe- 

na de Euripedes e Racine, e 

arrancaram lágrimas tão dolo- 

rosas nos teatros de Paris e 

Atenas" (8). 

Da mesma forma que Raci- 

ne, Euripedes. O único trágico 

grego de que cita o nome. Cer- 

tamente, porque o leu. Recor- 

na, apreciando a platéia (10) 

reservada á classe mais baixa 

e os locais das senhoras de po- 

sição. O que valia, nessafc noi- 

tes, era o luxo ostensivamente 

alardeado. Leia-se Oliveira Li- 

ma: "Nessa vida fluminense 

sem conforto, mas com luxo, 

que êste já despontara quando 

aquêle ainda se não organiza- 

va; sem distrações inteligen- 

tes, mas com exibições fausto- 

«as; atrasada e vistosa ao mes- 

mo tempo, elas se assinala- 

vam por darem-lhe a nota 

mais aparatosa... Von Lei- 

thold diz que em parte algu- 

ma se podiam admirar tantas 

pedrarias como as que conste- 

lavam as damas brasileiras que 

assistiam aos espetáculos, de 

toucados emplumados, vestidos 

carregados de passamanes de 

ouro e prata e meneando le- 

ques decorados de pérolas e de 

pedras finas" (11). 

A única passagem em que 

Monte Alverne se refere de 

modo claro e direto ao espe- 

táculo teatral em si é breve 

e de somenos importância (12), 

O que mais lhe parece mere- 

cer reprimendas é a transfor- 

mação da igreja em sala de di- 

versões, é o comparecimento 

aos atos religiosos como se 

fossem reuniões profanas (13). 

O que de menos se poderá 

condenar Monte Alverne nes- 

ta sua posição de pregador, é 

de exagéro. Se compararmos a 

citação acima, que fizemos de 

Oliveira Lima, com esta que 

agora segue, havemos de con- 

vir que apenas o local é ou- 

tro: "Nada se comparava, pe- 

la união do místico e do pro- 

fano, àquele beija-pé da sexta- 

feira da Quaresma. Sobres- 

saiam na multidão as mulhe- 

res. Velhas e moças, fidalgas, 

burguesas, mucamas e prosti- 

tutas, tôdas corriam a prós- 

temar-se na capela e tôdas fa- 

ziam alarde de garridice igual: 

as prostitutas de corpetes de 

sedas vivas, saias de cambraia 

da Índia ou de renda sôbre 

um fundo de seda, meias de 

seda branca e sapatos de co- 

res variadas" (14). 

Essa confusão de sacro e 

profano encontrava-se não 

apenas naquele mesmo povo 

que enchia as naves e as 

platéias. Marcos Portugal com- 

punha tanto óperas quanto 

missas e os cantores do pal- 

co eram os mesmos do côro. 

De uma religiosidade epidér- 

mica somente e faustosa, em 

que as exterioridades estrepi- 

tosas valiam pela ausência de 

convicções, não é de causar es- 

pécie a fácil transposição de 

um para outro campo. Ferdi- 

nand Denis chama-nos atenção 

sôbre um tipo característico 

da época: o barbeiro que era 

também musico: "Apenas sal- 

do do baile, passando ao ser- 

viço duma confraria religiosa, 

ei-lo (o barbeiro) num dia de 

festa, assentado, com cinco ou 

seis companheiros, num banco 

colocado no exterior do portal 

da igreja, executando a sua 

musica, destinada, desta vez, a 

estimular o zêlo dos fiéis espe- 

rados no templo, onde se acha 

disposta uma orquestra mai» 

análoga ao culto divino" (15). 

De que espécie fôsse a musi- 

ca podemos fazer idéia c com 

que disposição os fiéis entra- 

vam na igreja é fácil também 

imaginarmos. Quando Monte 

Alverne, portanto, verbera a 

assistência, não está satisfazen- 

do a uma tendência geral, fa- 

cilmente condenatória, entre 

moralistas, insurge se apenas 

contra uma situação de fato, er- 

rada, mas que nascia com natu- 

ralidade entre a população pa- 

ra quem os atos religiosos mui- 

to pouco significavam, além de 

um encontro social. 

Em 1825, num discurso, la- 

mentava o orador um pro- 

blema já naquele tempo, co- 

mo se vê, cruciante. Dizia 

assim, na peroração: "Os tea- 

tros recebem dotações avulta- 

das; as reuniões aprazíveis re- 

gorgitam de prodigalidade; e 

as escolas, que asseguram a 

vossos filhos uma educação 

apropriada, devem arruinar-se, 

ou desaparecer, porque os brios 

de vossa generosidade enfra- 

quecem todos os dias? Canto- 

res, artistas dramáticos absor- 

vem somas Imensas; e o» pre- 

ceptores encarregados de aper- 

feiçoar o coração dos vossos 

filhos serão reduzidos a uma 

existência precária?" (16). 

Ainda aqui não Inventou 

Monte Alverne o desabafo nem 

carregou na expressão. J. F. 

de Almeida Prado, falando das 

festas das igrejas, acentua a 

magnificência com que se co- 

memoravam. E acrescenta: 

"Uma obra Inglesa aparecida 

na mesma época cm Londres, 

Imitante ás excursões do Dr. 

Syntax do Rowlandson, men- 

ciona a suntuosidade das mis- 

aas solenes da Capela Real e 

de outras Igrejas da Côrtc. 

Compunha-se o côro de solis- 

tas dos melhores castrados da 

Itália. Os vencimentos que re- 

cebiam, levavam o autor anô- 

nimo a recear a pecha de fan- 

tasioso se os divulgasse, alcan- 

çando ainda os sopranistas 

enormes somas para abrilhan- 

tar festas particulares. A notí- 

cia concorda com a das fontes 

respeitáveis, que dizem provi- 

da a capela do Rio de recur- 

sos iguais á de iLsboa" (17). 
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